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O âmago deste estudo transpõe-nos para a densidade da experiência 
humana e para a misteriosa, próxima e dinâmica relação amorosa Deus-
-Humano. Tratamos de mística cristã. 
Toda a experiência humana, na sua amplitude, é ensejo fértil para o 
conhecimento do humano. É uma pequena forma memorial de existência 
desejosa de decifração, um signo de generosidade da pegada humana, pré-
-ato de retoma de uma anamnese para que se transforme, em si mesmo, 
sede de uma intimidade. Sendo esta uma realidade da vida humana, ela 
atinge, na mística, uma intensidade muito própria, decorrente da relação 
que está na sua base: a relação amorosa humano-divino. 
1 Síntese da Tese de Doutoramento desenvolvido sob orientação do Professor Doutor José 
Augusto Ramos e coorientação do Professor Doutor José Eduardo Franco, no âmbito da bolsa de 
doutoramento da Fundação para Ciência e Tecnologia (FCT), desenvolvida no Centro de Literatu-
ras e Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (CLEPUL) 
e no Centro de História da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (CH/FLUL), centro 
detentor do doutoramento em História e Cultura das Religiões, onde se insere esta investigação e 
da qual apresentamos, aqui, uma síntese da conclusão.
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A experiência mística é uma experiência humana de totalidade e de 
relação consciente com o divino. Mística é relação, é encontro eu-tu, de 
um tu divino que o místico descobre no centro de si mesmo e com quem 
assume uma relação de amor. Ela coloca-nos frente ao humano após a 
experiência do divino, frente à revelação de dois corações de tamanhos e 
ações diferentes (consciência de proporção amorosa mística) em ato amo-
roso. Mística é, pois, o amor dos amantes amando-se. Ela é, como todas 
as experiências humanas, irrepetível no seu ato, apenas podendo nós apro-
ximarmo-nos desta experiência pelo discurso que dela é feito; um relato 
síntese do vivido, permeado pela memória, pelas imagens dela guardadas e 
pelas interpretações subjetivas que cada místico dela faz, no âmago de uma 
cultura, história de vida, personalidade, crença, etc. 
A mística, enquanto melopeia nostálgica, poema ou prosa escrita, 
é pausa, é voz, é som, cor, cheiro, corpo, alma, espírito, sensualidade, es-
trondear de desejos vagueando em metáforas. É raiz de imaginação do 
amante, qual argonauta desejando surpreender o amado. É o mundo dos 
impossíveis temidos de presença real do amado, por parte daquele que 
ama, que se esbatem nas notícias chegadas do amante. É lumaréu de calo-
rosas revelações inventivas e ardentes declarações amorosas: os amantes e 
amados desassossegados no amor.
Estamos, assim, perante o cerne de um estudo que configurámos no 
tema do nosso doutoramento: Erotismo e metáfora no discurso místico: auto-
res portugueses do Renascimento e do Barroco. Um estudo que perpassou por 
um conjunto de místicos que bebiam de fontes de espiritualidade diferentes 
e que apresentavam experiências de vida diversas, transformando-se, assim, 
numa viagem a mundos pessoais, personalísticos e espirituais riquíssimos, 
tão profundamente patenteadas nas suas obras: Iehudah Abrabanel (1464- 
-1535), Leão Hebreu, médico, filósofo, oriundo de uma família hebraica, 
com a sua obra Diálogos de Amor; D. Manoel de Portugal (1516-1606), 
filho de D. Francisco de Portugal, Conde de Vimioso, com os escritos: 
Obras e Tratado Breve de Oração; D. Gaspar de Leão (?-1576), nomeado 
arcebispo de Goa (1559), com a obra Desenganos de Perdidos; Frei Heitor 
Pinto (1528?-1584?), da Ordem dos Jerónimos, com a obra Imagem da 
Vida Cristã; Frei Tomé de Jesus (1529-1582/83), frade da Congregação 
dos Eremitas de Santo Agostinho, com a obra Trabalhos de Jesus; Frei Ama-
dor Arrais (1530-1600), frade da Ordem dos Carmelitas Calçados, com 
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a obra, Diálogos; Frei Agostinho da Cruz (1540-1619), frade da Ordem 
dos Capuchos, o eremita da Arrábida, com as suas Poesias; Frei António 
das Chagas (1631-1682), frade da Ordem de São Francisco, com as obras 
Lágrimas, Faíscas do Amor Divino, Cartas Espirituais, Sermões Genuínos, 
Semana Espiritual; Padre Manuel Bernardes (1644-1710), da Congregação 
do Oratório de São Filipe de Néri, com as obras Pão Partido em Pequeninos 
e Luz e Calor.
Sugando destes textos os traços significativos e expressivos do humano 
místico ferido pelo movimento do amor de Deus e da sua inevitável per-
ceção e resposta, sob a ação da Graça divina, patenteia-se o erotismo como 
uma força intrínseca à relação com Deus, que impulsiona a relação mística 
amorosa eu-tu. Não há na mística aridez de eros; o mesmo é dizer não se 
poder desvincular o eros da mística. O erotismo, enquanto dimensão ins-
tintiva e espontânea da natureza humana, atua na relação atrativa do outro 
ou pelo outro, a partir da sensualidade do corpo, dos gestos, das expres-
sões, tendo em vista o auto prazer, o mútuo prazer e a expressão do amor-
-paixão. Como manifestação de subjetividade e intimidade, o erotismo é 
a expressão dos anelos mais íntimos do humano, em que os sentimentos 
e emoções ganham representatividade, instituindo-se mais na fantasia, de-
sejos, sexualidade, do que no enfoque do ato sexual em si. Por estas suas 
especificidades, o erotismo goza de uma liberdade e autonomia, afirman-
do-se, face à vida e ao estabelecido, como uma força eruptiva de vontades 
e expressões, disruptiva, muitas vezes, quase transgressiva. O erotismo não 
deixa de ser, portanto, esse desejo envolto em mistério de uma ascensão 
humana, de desejo natural de união. A dimensão erótica é esse circuito de 
transcendência; ela é mais, muito mais, do que o desejo sexual imediato 
de união corporal; ela é sinal da vocação de outro, no duplo sentido do 
termo: pelo outro chamado e atraído; ao outro destinado. A sexualidade, 
na sua expressividade, está naturalmente maridada com a consciência e ex-
periência relacional, com a existência de um outro no quadro da existência 
pessoal. O erotismo, como força vital, vincula-se ao desejo de comunhão, 
imprimindo uma dignidade à própria realidade mística, uma vez que esta 
não consente o fracionamento humano, mas, antes, a sua completude e vi-
talidade. Uma verdadeira espiritualidade contém, portanto, como uma das 
suas fontes, o erotismo, pois ele corporiza o desejo de sair de si mesmo ao 
encontro de um outro e à união com ele, sinal do desejo de transcendência. 
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A presença e ação do erotismo incita à existência das transformações exigi-
das pelos amantes e estimula as mais emocionantes metáforas.
Por sua vez, o discurso místico, fragmento de revelação de experiência, 
surge como esfinge do acontecido. Síntese de sínteses do que vai ocorrendo 
na experiência é sempre a linguagem que chama à presença, que rejeita a 
ausência e que suspira pelo gozo da intimidade. O discurso místico, por-
que intenso, religioso, humano e real, busca a metáfora, encarregando-se 
de suavizar o verbo discursivo, possibilitando a utilização de uma palavra 
ou expressão em lugar de outra, graças à sua estrutura de ser “mudança”, 
“transposição”.2 A metáfora cadencia com a dinâmica do amor, espraian-
do-se na linguagem simbólica de que se organiza linguagem religiosa. 
Logo, a metáfora é lugar elevado e misterioso do eros, dos amantes e dos 
amados. A metáfora, tal como o erotismo, alenta o potencial de transcen-
dência, porque eleva o vivido e a linearidade da palavra à proximidade da 
verdade dos amores vividos.
Na relação eu-tu acontece a permanência constante das três naturezas 
amatórias – segundo a designação de Leão Hebreu – a saber: o amante, 
o amado e o amor.3 O amante-divino toma a iniciativa da revelação do 
seu amor ao amado humano. Este percebe esta presença e amor no mais 
íntimo de si, no centro da sua alma e inicia, neste reconhecimento, um 
sentimento de amor para com o amante. Ambos, amante-divino e ama-
do-humano desenvolvem um conjunto de ações revelando o seu amor, 
transformando a sua relação numa intimidade relacional amorosa eu-tu. 
Nesta relação identitária, íntima e amorosa, engendrada pelo amor sentido 
e vivido de ambos, o amado transforma-se inevitavelmente em amante e 
o amante em amado, no anseio da concretização da união mística. Há, 
portanto, uma relação direcional – um eu face a um outro – que acarreta 
as suas inerentes cumplicidades, como há uma circularidade nas diversas 
funções das naturezas amatórias, uma vez que o amor engendra ele mesmo, 
a conversão do amado em amante e vice-versa. 
2 Veja-se, neste sentido, George lakoff e Mark JohnSon, Metáforas de la vida cotidiana, Ma-
drid, Ediciones Cátedra, 2012; Stanislas Breton, Poétique du sensible, Paris, Edition du Cerf, 1988.
3 Cf. Iehudah abrabanEl dito Leão Hebreu, Diálogos de Amor, Lisboa, Edição Frenesi, 2000, 
p. 291. D. Gaspar de lEão usa a expressão “matéria amorosa” (Cf. Desengano de Perdidos, Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1958, p. 305).
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Um e outro, portanto, recriam diligências carregadas de erotismo, 
com grande frequência e em modo alternado ou simultâneo, ditando toda 
uma práxis amorosa intensa e fecunda. Estamos, por isso mesmo, peran-
te uma arquitetura amorosa construída pelo erotismo. Os naturais extre-
mos amorosos, eu-tu, olham atentamente para o mundo que os envolve 
e arquitetam de forma curvilínea, sensual e atraente, todo um conjunto 
de elementos do mundo, como se o mundo os acompanhasse. O mundo 
participa e testemunha esta confissão de amor. São convocadas a noite e o 
dia, os montes e os ermos, o infinito e a morada, o caminho e as portas, 
a voz e o eco, as luzes e as joias, os néctares e os manjares, como cúmpli-
ces testemunhas confidentes que amante e amado não dispensam. Todo 
o universo testemunha e participa do amor de ambos. Amantes e amados 
desejosos e ativos na manutenção da presença total, inteira, um do outro, 
para que se concretize a deleitação, o gozo, o gemido, o suspiro, a voz e 
toda a experiência de corporeidade que a presença daquele que amam e do 
amor possibilita.
O amante e o amado são tidos como persuasores eficazes, pouco ocio-
sos na ação amatória, mas o humano reconhece que muitas vezes ele não 
está à altura do tu-divino, no que ao amor diz respeito. Este tu divino a 
quem o místico ama é fiel, incondicional, gratuito e é por essência amor. 
Ao invés, o humano é infiel, condicional, carecente, o que faz que o seu 
amor, as suas ações e linguagem sofram desta mesma fragilidade – perceção 
mística do amor relacional eu-tu. Contudo, o humano, esse “namorado 
de Deus” como lhe chama Gaspar de Leão4, não deixa de nutrir um 
sentimento de admiração e gratidão para com o tu, o perfeito no amor, 
para quem dirige os seus desejos mais ardentes de amor e uma verdadeira 
constelação de afetos, na linguagem de Manuel Bernardes.5 
E, porque os liga o amor que nutrem um pelo outro, inquietar-se-ão 
sempre com a ausência da presença daquele que amam; agitações pertur-
bantes – pois temem ser sinais de esquecimento ou abandono – que mo-
vem os amantes a diligenciarem ações constantes de presença. 
4 D. Gaspar de lEão, op. cit, p. 321.
5 Cf. Padre Manuel bErnardES, Pão Partido em Pequeninos, Porto, Edição Lello & Irmão, 1990, 
p. 131.
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O amor, enquanto liga de conspiração6 entre ambos, é elemento es-
sencial e comunicante dos que amam e se sentem amados. Ele é o fator 
que assemelha os que se amam, na conceção bernardiana7. Pelo amor, o 
divino humana-se8, tomando o coração do amado e este, por sua vez eleva-
-se, nas suas potencialidades, para estar à altura da perfeição do divino. O 
amor, esse movimento vital do coração, na expressão de Amador Arrais9, 
é denunciador da energia vital erótica de que vivem os que se amam. Me-
taconsciência da pessoa, o amor define os que amam nos seus atributos e 
atitudes. O amor na sua essência tem virtude unitiva e transformativa, é 
fecundo, sofre, é ativo, sabe esperar e antecipar e é forjador de efeitos po-
sitivos. Ele faz viver o amado, ele assemelha os amantes tendo em vista a 
união. Ele introduz diferença entre os que se amam, trazendo um ao outro, 
transformando amante no amado. Possibilitando o matrimónio, ele traz a 
um o desejo do outro. Ele faz nascer a vontade dos amantes se encontrarem 
a sós, faz nascer o suspirar até à visita do amante, evita sentimentos de so-
lidão, conduz à perfeição interior, faz vir o coração à boca, etc. “Se queres 
cantar bem, seja d’amores”, diz o nosso místico da Arrábida.10
Na base, como assinalava Leão Hebreu, as naturezas amatórias aman-
te, amado e amor são três e distantes umas das outras quando estão em 
potência e são uma só e a mesma coisa, indivisa, quando o são em ato.11
Na forma intensa de dizer o amor, e porque a natureza dos amantes e 
amado é comunicar-se, um discurso desnudado da mística dos sentidos é 
construído, todo ele repleto de erotismo, símbolos e metáforas, ele é, na 
verdade, uma verdadeira incubação dos atos amorosos vividos entre aman-
te e amado. Um discurso que se forma como verbo itinerante, um verbo 
6 Diz Frei Amador arraiS: “Há entre Deus e os justos tamanha liga, e conspiração de amor, 
que nenhum mal lhes pode vir tão poderoso que quebre o fio à sua quietação” (Diálogos, Porto, 
Edição Lello & Irmão, 1974, p. 70).
7 “O amor iguala e assemelha extremos, por desiguais e muito distantes que sejam”, afirma 
Padre Manuel Bernardes em Luz e Calor, Vol. II, Porto, Edição Lello & Irmão, 1991, S XIII, p. 331.
8 Este termo humanar-se denuncia-se no místico como uma obra de amor do divino. Veja-se, 
neste sentido, Frei Tomé de JESuS, Trabalhos de Jesus, I, p. 35 e 37; Cf., também, p. 44 e no tomo 
II, p. 37 e, ainda, p. 272. Termos conceptuais idênticos acompanham este significado de humanar 
como “abreviar-se” e “encolher-se” (Padre Manuel bErnardES, op. cit., II, 1991, p. 168); “vestiu a 
nossa natureza” (Padre Manuel bErnardES, op.cit, 1990, p. 48), entre outras citações.
9 Cf. Frei Amador arraiS, op.cit., p. 78.
10 Frei Agostinho da Cruz, Obras de Fr. Agostinho da Cruz, Coimbra, Edição França Amado, 
1918, Écloga piscatória VIII, p. 58.
11 Cf. Iehudah abrabanEl, dito Leão Hebreu op. cit., p. 291.
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nunca acabado, um verbo atuante de uma relação plena de amor, um verbo 
desejante do ser amante/ser amado, um verbo em movimento incessante 
buscando aquele-que-se-ama, na intemporalidade do acontecer dos dias. 
Verbo que faz jornada ao ritmo do peregrinar dos que se amam, denun-
ciando o seu carácter adverbial, (ela é ad-verbum) a palavra em movimento, 
de uma palavra para outra palavra, a palavra em itinerância. Consolida-se, 
deste modo, uma linguagem naturalmente carnal, emotiva, sensual, eróti-
ca, animada na sua expressividade. Por conseguinte, há neste discurso des-
nudado da mística dos sentidos uma erologia. Toda a erologia mística é, por 
vocação, impulso sexual e expressão dos encantos de que fervilha o amor. 
Naturalmente que, na palavra após palavra de que se forma este discur-
so, denuncia-se uma erorítmica em movimentos de sedução e desejo. Uma 
erorítmica que se impregna da enunciada erologia e de uma ero-imaginação. 
É o puro eros em ação; é o sujeito-todo-que-ama pleno do outro-que-ama, 
como profusamente identificado nas ebulições do discurso desnudado da 
mística dos sentidos, de raiz lusitana.
O místico lusitano beija o tu-divino pela palavra, esse divino que foi o 
amante primeiro que o beijou pela revelação. A palavra é uma das dimen-
sões carnais da experiência mística. Esta é palavra que presentifica quer o 
amado quer o amante. Logo, a palavra é unipessoal, na fusão do amor de 
alteridade e ipseidade. Enquanto epifania da existência humana mística, 
ela é epifania do amor eu-tu. Nesta terra linguística, neste solo amoroso, 
a metáfora mística é uma inevitabilidade do eros, história de amor vivido, 
passado, presente e futuro dos amores confidenciados, característica per-
sonalística de cada amante e amado e da especificidade do modo de agir 
respetivo de cada um. Deste modo, a metáfora é, por natureza, linguagem 
em êxtase amoroso. Necessariamente, a metáfora terá cor, cheiro, formas, 
som, luz, calor, adereços, vocativos afetivos, enfim, será o que o amor qui-
ser. É, na sua dimensão real, na sua verdade e na sua beleza, a experiência 
de coplas da cópula do divino-humano. O desejo, no seu mais íntimo dos 
íntimos, da copulação com o tu que tanto ama, resposta esponsal ao desejo 
divino, qual consentimento nupcial divino-humano. A polaridade aman-
te-amado consubstancia-se no amor, mas num amor que é obliquidade, 
inclinação, rompendo qualquer rigidez e unicidade da perpendicularidade 
e da horizontalidade. É obliquidade sedutora, logo é um ir só para o en-
contro do outro, para trazer este outro consigo. Será âncora de amor no 
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coração do amado, será laço que prende esse coração ao do amante. Será 
elevação ou será abaixamento daquele-que-ama até àquele-que-é-amado, 
dependendo da condição da natureza amatória. Eros e thanatos (morte) 
equacionam-se neste amor, nesta polaridade, porquanto são significantes 
fundamentais quer nas dimensões e projetos de vida, quer como assegura-
ção de que a morte é não-fim, antes realidade de criação de ser. 
A presença amada do outro-que-se-ama é razão de agitação. Há pola-
ridade enquanto há desejo, eros; há vida amorosa, porque há polaridade. 
Por isso, o sentido do “copulai-vos com o próprio Deus” de Leão Hebreu12 
ganha todo o sentido. A cópula com o próprio Deus é o cerne da mística, 
que, por essência e vocação, é matrimonial.
Há uma cumplicidade sem limites entre Sagrada Escritura e mística 
lusitana, que definimos como denunciadoras de intimidades da revelação 
amorosa. A Sagrada Escritura é a experiência maior do amor divino e hu-
mano e a mística não só sua anamnese, mas também sua atualização – a ex-
periência mística de um ser formado e plasmado pelas mãos de um tu, que 
acontece ao nível da metafísica da consciência que a relação implica. É no 
texto sagrado que o místico lusitano efetua a experiência fundante de uma 
relação eu-tu, apartando-se do anonimato, do comportamento ambiente 
e da anedonia, da asseidade, que não consegue nomear nem tampouco 
desassossegar. O texto sagrado, enquanto texto de amor e sobre o amor, é 
para a mística essa matéria amorosa excitável que atinge o coração místico, 
na sua factualidade amatória. Por eleição, predominam os textos de Job, 
dos Salmos, do Cântico dos Cânticos, de Ezequiel, de Oseias, de Jeremias, 
dos Evangelhos, o corpus Paulino e o corpus Joanino, porque neles está 
toda uma radiografia simbólica querida de uma relação amorosa (metáfo-
ra esposo-esposa, fidelidade/infidelidade, confiança, eleição, perdão, não 
abandono, declaração amorosa, sinais evidentes de toda uma afetividade 
com evidências eróticas, etc.). O texto sagrado, por si, é então esta ágo-
ra (ἀγορά, lugar de reunião; ἀγείρω, reunir) onde as naturezas amatórias 
ganham toda a dimensão experiencial e expressividade, na simbologia, na 
sexualidade e nas metáforas carregadas de vida. A palavra bíblica torna-se 
para a mística, portanto, koinonia (κοινωνία, comunhão), no que à me-
taconsciência amatória diz respeito; um eu e tu, amantes e amados por 
12 Iehudah abrabanEl, dito Leão Hebreu, op. cit. p.53.
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natureza. E como toda a comunhão realiza toda a necessidade de atualiza-
ção amorosa e vivência dinâmica desse amor, a palavra Sagrada converte-se 
em kairós (καιρός, esse momento oportuno, momento certo) da própria 
experiência bíblica na experiência mística. Esta koinonia e este kairós cons-
troem uma consciência bíblica na esfera conceptual da consciência mística.
Quando a mística se torna itinerante na palavra veterotestemantária, 
ela experiencia o espanto de intencionalidades e intimidades, a experiência 
do coração palpitante e saltitante no peito místico. O “Eu Sou Aquele Que 
Sou.” (Ex 3, 14), revela-se como palavra criadora, palavra interrogadora, 
esperante, presença escondida e revelada. Subjugada a uma contemplação 
amorosa inevitável na intimidade do texto sagrado, o momento oportuno 
acontece: o humano descobre-se a si mesmo perguntando por Deus.13 
O místico, abre-se, então, a partir daqui, a toda uma experiência amo-
rosa. Perceciona, ainda, o místico que se trata de um amor que implica 
uma reciprocidade e não uma simetria. E com base no texto sagrado, este 
amor vai-se moldando numa coreografia e geografia de evidência amorosa, 
na intencionalidade de chegar ao outro amado, na peculiar inspiração do 
Cântico dos Cânticos.
Itinerante pela palavra neotestamentária, a mística lusitana faz a expe-
riência de um coração flutuante e expandido perguntando pelo tu-amado. 
Arde o coração místico no amor revelado e encarnado, numa Trindade que 
se define enquanto vida e amor. Experiência igualmente de identidade, de-
vida à presença do tu-amado, devida à penetração no espaço-vital do ama-
do. É a sua vida, atitudes e sinais aquilo que o místico comunga nos textos 
sinóticos. É uma nova intimidade; o noivo, Jesus, está no meio dos seus e 
no meio deles permanecerá até ao dia que lhes será tirado (Mt 9, 15; 22, 
1-14; Mc 2, 19-20; Lc 12, 35-36; Mt 25, 1-13; Jo 3, 29). É experiência do 
pouso no repouso no amor do amante. É nesse repouso que o texto, antes 
de mais, impele o místico para a radicalidade da pergunta sobre a veracida-
de do seu amor, e em função da resposta o convida a permanecer incondi-
cionalmente no amor, estar um no outro, na união a que se destina o amor, 
de que o corpus Joanino é especial experiência. Mas a mística lusitana faz, 
ainda, a experiência de penetração do amante no amado. É a experiência 
13 Cf. J. vElaSCo, “La contemplación cristiana: historia, naturaleza, formas”, in: AAVV, La 
Biblia: Libro de contemplación, Ávila-Burgos, Co-Edición Monte Carmelo y CITeS – Universidad 
de la Mística, 2010, p. 44.
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da metanoia (μετανοεῖν, conversão espiritual, intelectual) do amado, na 
também singular experiência paulina. O outro desestrutura o eu, no en-
contro, reconstruindo-se ao reconhecer a alteridade amante. As perguntas 
do encontro entre Paulo e Cristo – “Saulo, Saulo, porque me persegues?” 
e “Quem és Tu, Senhor?” (Act 9, 4-5) – transportam em si os traços de 
uma direcionalidade de amor, que engendra uma intimidade a acontecer. 
Um amor que transforma amado em amante e vice-versa. O caráter expe-
rimental do encontro com Cristo, a caminho de Damasco, fundamenta 
toda a experiência na dimensão do espaço-vida do apóstolo, rompendo os 
(pre)conceitos da linearidade da vida, do centralismo conceptual, da in-
transigência, do fechamento egocêntrico que cegam. O amor do outro 
é início da saída de si mesmo (do eu), capaz de dizer e experimentar a 
significação do amor, “Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em 
mim” (Gl 2, 20). É a completude da impregnação do amor do tu no eu. Só 
embebido do outro amante é que o amado é capaz de amar. Só assim é ele 
capaz de entranhar o amante do seu amor – ele viverá no tu amado (Cf. 1 
Cor 1, 30. 31) –, comutando, assim, as valências amado-amante. A mística 
nesta leitura experiencial comungará da experiência do gesto maior do tu 
que ama incondicionalmente: a cruz. A mística lusitana, neste ambiente 
bíblico, viverá a experiência da loucura, o significado mais profundo do 
amor. Porque os liga um amor recíproco, o humano amado será reflexo 
do tu amante, será carta sua, pois todo ele é escrita do tu a quem ama. 
A própria experiência espírito-carne ganha a sua plenitude porque não há 
rejeição, do eu na sua totalidade de ser pessoa. Esta experiência completa 
desejante do tu, resultará na ação do amor: a eulogia do amor (Rm 8, 31- 
-39). Toda a sua ossatura é bíblica. Toda a sua espiritualidade, toda a sua 
conceção do amor, toda a utilização dos níveis neurológicos da personali-
dade se estruturam com base no texto sagrado. 
A mística lusitana faz, também, jornada com e na teologia no exercício 
do aprender a ver que enche a experiência mística dos mistérios do amor 
divino. A mística lusitana aprende a ver o que o Pai faz. E o Pai revela-se 
e cria. Deus revela-se e cria pelo amor, porque é amor. A mesma mística 
aprende a ver o que Deus diz. E Deus diz homem e história. Uma criação à 
imagem e semelhança de Deus (Gn 1, 26) e um desejo de presença na sua 
vida sustenta a ânsia divina de comunhão, de presença, de eleição do hu-
mano como capax Dei e partícipe na história de amor. E a mística aprende 
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a ver o que o Pai é e a chamá-lo pelos seus nomes. O Pai é amor, encar-
nação, Trindade. Ora só chama quem ama e só ama quem conhece. Não 
há compatibilidade com o vazio gnosiológico. Por isso, a mística poderá 
dizer “amemos o amor”, na expressão bernardiana.14 Aprender a ser como 
o Pai é, é sempre um exercício de erguimento das dimensões intelectivas da 
pessoa humana, um exercício de ascendência, logo o cumprimento ôntico 
de transcendência. 
Toda a experiência mística assenta numa base estrutural e dinâmica 
antropológica e psicológica. É o todo do humano implicado nesta relação 
com o tu divino. Nesta base, é na condição de pessoa que o místico se 
entrega e neste desejo de concretização relacional, ele não descansará en-
quanto, ôntica e psiquicamente, não concretizar a superação de si mesmo, 
na ânsia de poder estar “à altura” do divino a quem ama. Para tal, o místico 
convocará, sempre, todos os mecanismos cognitivos e físicos ao serviço da 
objetividade de ser mais, ser em plenitude. Não por um capricho, não por 
um delírio idílico, oligofrénico, mas por uma consciência de amor face ao 
tu divino. Por aqui passa a sua noção de que o nascer e morrer têm a marca 
de um encontro, qual sinal iniciático e final de um encontro. Desejado e 
criado pelo divino, toda a sua vida se funda e se vive na base deste encon-
tro. A vida é breve e a brevidade vive-se na realização da presença do ama-
do, na certeza do encontro face a face, na morte. Nesta metaconsciência do 
nascer e morrer como encontro, o místico implicará toda a corporeidade e 
estruturas psíquicas – perceção de totalidade de ser – numa perspetiva de 
desejo de união amorosa. E, nesta base, funda toda a práxis de amor com 
o divino. Ora, esta atividade de base amorosa fá-lo-á experimentar a exis-
tência como desassossego de existir. Uma experiência de paixão que exigirá 
que saiba ler-se, ler ao seu redor e diferenciar o que pertence ao tu amado, 
o que o conduz a ele ou, inversamente, o distrai desse mesmo amado. 
Consciente da presença do divino que ama, tomam consciência da 
imprescindibilidade do conhecimento de si mesmo. É conhecendo-se a 
si mesmo que conhece o divino, que o poderá amar e compreender; é só 
assim que poderá entregar-se, por inteiro, ao desenvolvimento de si, em 
pleno. Não será capaz desta operação antropológica e psicológica num ato 
14 Padre Manuel bErnardES, op. cit, II, 1991, p. 18.
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só e único. Tal processo é mister laborioso e estendido no tempo. Processo 
que faz percecionar, no místico, a inevitável autoconsciência do sentido de 
peregrinar. Esse peregrinar, nas palavras de António das Chagas, é “andar 
em amorosa lembrança da Divina presença”.15
Não há anonimato na mística, não há indiferenciação morando na 
mente mística. Conhecer e nomear existem na base da existência unitiva 
eu-tu, implicam-se ipseidade e alteridade, na natural relação amorosa que 
vai acontecendo. O místico lusitano revela-se, por natureza, um terráqueo 
conversando no céu, sem deixar a terra. Céu e terra acompanham-no em 
todo o seu espaço de vida.
Verdadeiro pedagogo, psicólogo, doutrinador e orientador espiritual, 
o místico lusitano é do crer, sendo este um elemento de verticalidade de 
ser – consciência mobilizadora de transcendência e de descentração de si. 
É místico da saudade, realidade sustentada pelo amado. É místico do co-
ração, órgão vital de toda a sua organização psíquica e antropológica, a 
estância da virtude vital, logo, místico quente, apaixonado, afetivo, em-
pático. É místico do suspiro, clamando presença constante, do amado, re-
clamando-o para si, por inteiro. Místico que faz da sua língua, pátria sua, 
a pátria do dizer e cantar destes amores, não cedendo aos limites naturais 
da sua língua para dizer a intensidade dos amores vividos. Neste sentido, 
a linguagem é logos da experiência mística. Mas tendo o divino e o humano 
por natureza comunicar-se, a linguagem é também topos da experiência 
mística. É o lugar onde e pela qual acontece a experiência da relação de 
amor eu-tu. E se a experiência mística, enquanto logos, é metáfora de eros, 
enquanto topos ela é lugar de eros.
A mística é inevitavelmente uma interpelação dialogante para os tem-
pos de hoje. Ela representa um neoparadigma de léxico, gramática, semân-
tica do mundo. Ela é, na verdade, uma gramática viva, uma semântica 
pragmática, uma vez que ela não só é forma dita, mas também forma de se 
dizer. Não só é léxico, é também gramática. Um tal léxico místico, organi-
zado numa tal gramática mística, comporta para o mundo traços de uma 
semântica que se podem revelar como oportunidade de releitura e propos-
ta para este tempo, um paradigma que só não é novo, porque é lugar de 
15 Frei António das ChagaS, Cartas Espirituais, I, Lisboa, Officina Manvel Deslandes, 1684, 
p. 114.
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sempre, aqui e agora redescoberto. A mística, sendo um ver-se em Deus e 
desde Deus, é e será sempre uma agitadora de pensamentos. 
Na verdade, a mística portuguesa é um canto de amor que não é ape-
nas seu, mas também daquele que ama, o divino. É canto amoroso de vin-
culação à pátria portuguesa em toda a sua expressividade, canto de vocação 
universal em toda a sua destinação e canto de génese eterna em toda a sua 
essência. O amor que canta a mística portuguesa é esse refúgio a que o 
místico regressa, na sua escrita, porque ele é o lugar a que se pertence. Dis-
curso-relação de um arco maior, maior do que o próprio arco-íris, porque 
não une apenas Deus e o humano: de Deus parte e a ele regressa, abarcan-
do e abraçando nesse circuito o humano. Discurso de uma alma lavrada, 
cultivada pelo divino amante, que faz exalar dela perfume de eternidade e 
não qualquer pó de efemeridade. Discurso de uma relação desmurada, sem 
muros, o que faz dela uma relação universal, não tanto por ser de todos, 
mas antes por a todos ser acessível. O desejo gritante de chegar, reunir 
imagens, fechar os olhos e perceber que aquele é o seu lugar. Dispensar 
cartografias, porque a certeza de ser aquele o lugar a que se pertence não 
depende do caminho percorrido, mas antes da perceção de ser ali o lugar 
dos desejos sentidos: a união esperada e alcançada.
A mística mostra que tudo o que é passageiro não pede passagem. Pas-
sa naturalmente. Só o que é eterno pede passagem, porque a sua passagem 
determina, de modo definitivo, a passagem do agora para o sempre. Como 
só o amor dos amantes sabe. 
A mística, de alma portuguesa, é encarnação de uma cultura própria, 
a cultura de um país onde o sol se põe. E, aquele que todos os dias vê o 
poente há de perguntar-se, inevitavelmente, pelo nascente. E, todo o que 
pergunta, cumprirá o desejo de partir do seu lugar a fim de descobrir onde 
nasce o sol. Assim o fizeram, ao longo de tempos, os homens aventureiros 
desta terra, peregrinando por terras e mares diferentes, ansiando por alcan-
çar o lugar onde nasce o sol. Partiram e viram as diferentes colorações do 
astro rei, mas o coração ardente regressou sempre à terra mãe, à terra alma, 
à terra esposa, onde o sol, na serenidade do entardecer, se encosta à água-
-mar, e nela se aconchega, adormecendo num anoitecer esponsal. A mística 
portuguesa vive no horizonte desta afetiva metáfora da alma lusitana.
